
  

 

 

 

 

 

      

 

 

              

 

35 ANOS (1978 – 2013) 
 

              15/2013              Senhora da Hora, 17 de Outubro de 2013 
 

             

VINHA 
 

FLAVESCÊNCIA DOURADA DA VINHA 
Grapvine flavescence dorée MLO 

 

 Continuamos este ano a acompanhar a 
evolução desta grave doença e a proceder à 
monitorização do seu inseto vetor, a cigarrinha da 
flavescência dourada (Scaphoideus titanus Ball), 
para cujo combate foram emitidos Avisos em 
tempo útil. 

A flavescência dourada leva à rápida 
quebra da produção e ao declínio e morte das 
videiras e não tem tratamento direto. A doença e 

o seu vetor não podem ser erradicados, mas 
podem ser contidos em níveis toleráveis, se forem 
tomadas as medidas preventivas e de combate 
direto ao inseto vetor recomendadas. Para a 
adoção dessas medidas, é necessário conhecer 
bem a doença, o seu vetor e os métodos 
disponíveis para o seu controlo. 

Na rede de armadilhas colocadas de Junho 
a Setembro, verificámos o decréscimo ou 
desaparecimento das populações de Scaphoideus 
titanus em vinhas onde se efetuaram os 
tratamentos sistemáticos preconizados nos Avisos 
Agrícolas contra esta praga, (Quadros 1 e 2). 
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Quadro 1. Capturas (totais anuais) de adultos de cigarrinha da flavescência dourada (Scaphoideus 
titanus Ball) em armadilhas cromotrópicas (2011-2013) 

Local Nº total de insetos capturados 

Ano 2011 2012 Variação 
2012/11 

2013 Variação 
2013/12 

Amarante (Gatão) - 40 - 0 -40 

Amarante (Mancelos) - - - 60 - 

Amares (Caires) 34 26 -8 0 -26 

Baião (Santa Cruz do Douro) - - - 0 - 

Baião (S. Marinha do Zêzere) 85 - - 0 - 

Barcelos (Fonte Coberta) - 36 - 0 -36 

Barcelos (Roriz) - - - 2 - 

Castelo de Paiva (Sobrado) - 0 - 0 0 

Celorico de Basto (Molares) 104 343 +239 1 -238 

Lousada (Vilar do Torno) - 240 - 184 -56 

Marco de Canaveses (Rosém) - 2 - 0 -2 

Melgaço (Paderne) - 98 - 0 -98 

Monção (Longos Vales) 9 - - 0 - 

Mondim de Basto (Atei) 543 156 -387 468 +312 

Ponte de Lima (Facha) - - - 0 - 

Ponte de Lima (Refoios) 955 351 -604 107 -244 

Resende (S. João de Fontoura) 3 0 -3 0 0 

Ribeira de Pena (Cerva) - 112 - 7 -105 

Santo Tirso (Escola Agrícola) 1 24 +23 0 -24 

Valença (Ganfei) - - - 0 - 

Vila Nova de Cerveira (Lovelhe) - 0 - 3 +3 
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Realização técnica: 
 

J. F. Guerner Moreira 
(Eng.º Agrónomo – 
Responsável pela 
Estação de Avisos) 
 

António Seabra Rocha 
(Eng.º Agrícola) 
 

Carlos Coutinho 
(Agente Técnico 
Agrícola) 
 
 

http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/ft2010/ficha_tecnica_09_2008.pdf
http://www.drapn.min-agricultura.pt/
mailto:avisos.edm@drapn.min-agricultura.pt


 
Notas: Em cada local de monitorização foram colocadas duas placas, distanciadas cerca de 60 metros, observadas e/ou substituídas  
de 10 em 10 dias. As capturas registadas em cada data são, por isso, acumuladas de 10 dias.  
 Vinhas sem sintomas aparentes;  Vinhas com sintomas moderados;  Vinhas com sintomas e perda de produção evidentes. 
______________________________________________________________________________________________________________ 

 

 Os sintomas da flavescência dourada são bem 
visíveis durante o Verão e até à queda das folhas. A 
doença é causada por um fitoplasma, que apenas 
sobrevive na Vinha e no organismo do inseto vector, o 
cicadelídeo ou cigarrinha Scaphoideus titanus. A 
multiplicação descontrolada destas cigarrinhas pode 
acarretar uma contaminação muito rápida de todas as 
videiras duma parcela, desde que aí ou nas imediações 
haja videiras já infetadas. Considera-se que, de uma cepa 
infetada, a doença pode ser transmitida a outras 10 no 
primeiro ano, a 100 no ano seguinte e a 1000 ou mais no 
3º ano. No Plano Nacional de Combate à Flavescência 
Dourada considera-se que a totalidade duma parcela de 
Vinha deve ser arrancada se tiver mais de 20% das videiras 
infetadas, pois a sua recuperação torna-se técnica e 
economicamente inviável.  
 

 A doença propaga-se também pelo material de 
multiplicação da Vinha (porta-enxertos, garfos, enxertos 
prontos), embora em menor escala.  

Ainda não existe informação sobre a sensibilidade 
das castas portuguesas a esta doença. As videiras 
americanas e porta-enxertos infetados, que por vezes 
existem abandonados nas imediações de vinhas ou de 
terrenos que foram vinhas, podem não apresentar 
sintomas ou apresentar sintomas muito ligeiros, mas 
constituem reservatórios de fitoplasmas e podem 
favorecer a propagação da doença. 

Para combater e limitar a expansão da 
flavescência dourada, é necessária a adoção de medidas 
de prevenção e luta coletivas que visam erradicar os 

focos de infeção (videiras doentes e vinhas abandonadas) 
e combater o inseto vetor – a cigarrinha da flavescência 
dourada: 
 

 arrancar e queimar as videiras doentes, 
 

 arrancar as vinhas e videiras abandonadas, incluindo os 
pés de videiras americanas frequentes nos meios vitícolas 

 plantar videiras isentas da doença, 
 

 combater o vetor da doença, a cigarrinha da 
flavescência dourada, recorrendo à aplicação de 
inseticidas adequados e autorizados nos períodos 
definidos pela Estação de Avisos.  
 
 

Leia mais aqui e veja imagens dos sintomas aqui 
 
 

AVALIAÇÃO DO ESTADO FITOSSANITÁRIO DA 
PRODUÇÃO 

 

 À aproximação da Vindima, procedeu-se a uma 
avaliação do estado fitossanitário da produção, incidindo 
sobre os cachos, em variados locais e castas. Os estragos 
observados, devidos a múltiplos fatores explicitados no 
Quadro 3, eram na generalidade reduzidos. Dado o atraso 
relativo da maturação, a Vindima veio a decorrer em 
grande parte depois das chuvas do Equinócio, registadas 
entre 29 de Setembro e 2 de Outubro. Estas chuvas 
decerto tiveram influência no desenvolvimento de 
podridões já detetadas na avaliação referida (Quadro 3).  
 

Quadro 2 - Escalonamento das capturas, em armadilhas cromotrópicas, de adultos de  
cigarrinha da flavescência dourada (Scaphoideus titanus Ball) em 2013. 

Local 30-Jun 01-Jul 10-Jul 20-Jul 30-Jul 10-Ago 20-Ago 30-Ago 10-Set 20-Set 30-Set 

Amarante (Gatão)  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Amarante (Mancelos)  0 0 0 0 0 0 29 15 16 0 0 

Amares (Caires)  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Baião (Santa Cruz do Douro)  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Baião (Santa Marinha do Zêzere)  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Barcelos (Fonte Coberta)  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Barcelos (Roriz)  0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 

Castelo de Paiva (Sobrado)  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Celorico de Basto (Molares)  0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Lousada (Vilar do Torno) 0 0 0 5 11 3 83 78 3 1 0 

Marco de Canaveses (Rosem)  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Melgaço (Paderne)  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Monção (Longos Vales)  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Mondim de Basto (Atei)  0 0 0 93 61 165 64 58 24 3 0 

Ponte de Lima (Facha)  0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Ponte de Lima (Refoios)  0 0 0 0 3 11 76 17 0 0 0 

Resende (S. João de Fontoura)  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ribeira de Pena (Cerva)  0 0 0 0 0 1 1   5 0 0 0 

Santo Tirso (Santo Tirso)  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Valença (Ganfei) 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Vila Nova de Cerveira (Lovelhe)  0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 

http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/ft2010/ficha_tecnica_09_2008.pdf
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/fitosanidade/dourada.html
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/galeria/index.php


LOCAL CASTA MÍLDIO 
OÍDI

O 
BOTRYTIS 

BLACK- 
ROT  

ESCA 
DESSEC. DO 

ENGAÇO 
TRAÇA 

UVAS 
SÃS 

Amarante (Gatão) Pedernã 0,06 0,69 1,62 0 0 0,06 2,25 95,32 

Amarante (Mancelos) Pedernã 0,19 0,5 3,62 0 0 3,87 0,5 91,32 

Amarante (Telões) Pedernã 0,81 0,19 0,12 0,06 0,06 0 0,06 98,70 

Amares (Rendufe) Loureiro 0,75 0,12 0 0,06 0 0 0 99,07 

Arcos de Valdevez (Paçô) Pedernã/Loureiro 1,06 2,5 0,56 0,12 0 0,75 0,37 94,64 

Baião (Santa Cruz do Douro) Pedernã/Avesso 1,75 0,31 0 0,12 0 0 0,06 97,76 

Baião (Santa Marinha do 
Zêzere) 

Pedernã 1,37 0,25 0,31 0,12 0,25 0 0,18 97,52 

Barcelos (Fonte Coberta) Pedernã 0,75 1,37 0,5 0 0 0 0,56 96,82 

Barcelos (Lama) Pedernã 0,25 0,81 3,31 0 0 0 3,12 92,51 

Castelo de Paiva (Sobrado) Pedernã 1,5 0,25 1,81 0,31 0 0,12 1,17 95,84 

Celorico de Basto (Molares) Trajadura 0,06 0,19 1,94 0 0 0 5,94 91,87 

Fafe (Freitas) Pedernã 0,87 0,68 0 0 0 0,68 0 97,77 

Felgueiras (Sendim) Loureiro 0,56 1,25 0,31 0,12 0 0,81 0,19 96,76 

Lousada (Vilar do Torno e 
Alentém) 

Pedernã/Loureiro 0,69 0,94 1,25 1,12 0 0 1,44 94,56 

Marco de Canaveses (Rosém) Trajadura 2,56 1,06 0 0 2,12 0 0 94,26 

Melgaço (Paderne) Alvarinho 0,5 2,25 0 0,12 0 0 0 97,13 

Monção (Longos Vales) Alvarinho 0,06 0,31 0,06 0 0 0 0,06 99,51 

Mondim de Basto (Atei) Pedernã+Azal br. 0,19 1,0 0,5 0 1,25 0 7,19 89,17 

Ponte de Lima (Facha) Loureiro 0,94 3,45 0 0,5 0 0 0,13 95,00 

Ponte de Lima (Refoios do Lima) Loureiro 0,12 2,06 0,31 0,25 0 0 0,25 97,01 

Resende (S. João de Fontoura) Pedernã 1,81 0,06 0 0,31 0,37 0 0,06 97,39 

Santo Tirso (Roriz) Pedernã/ Loureiro 0,06 5,5 0,81 0 0 0,31 1,62 91,7 

Santo Tirso (Santo Tirso) Loureiro 0,37 1,19 0,12 0 0 0,37 0,25 97,7 

Vila Nova de Cerveira (Lovelhe) Loureiro/ Pedernã 2,44 1,81 0,43 0,06 0 0,5 2,37 92,39 

Quadro 3. Incidência de doenças e pragas sobre as uvas em data próxima da Vindima - % de cachos afetados, em 100 cachos 
observados por amostragem ao acaso na parcela. O dessecamento do engaço pode ser atribuído, em alguns casos (amostras de 
Amarante) à presença de Alternaria spp. (análise laboratorial da Eng.ª Gisela Chicau), situação no entanto, fortuita. Em algumas 
situações, este dessecamento pode ser atribuído a distúrbios fisiológicos. A amostragem foi realizada entre os dias 10 e 19 de Setembro. 

 

POMÓIDEAS 
 

(MACIEIRA, PEREIRA, MARMELEIRO, 
NESPEREIRA DO JAPÃO) 

 

                   PEDRADO DA MACIEIRA 
Venturia inaequalis (Cke.) Wint 

 

Durante a queda das folhas, pode ser aplicada nos 
pomares uma calda à base de ureia, como forma de 
reduzir o inoculo de pedrado nos pomares. A calda deve 
ser aplicada sobre as árvores e sobre as folhas já caídas no 
chão. A ureia apressa a decomposição das folhas, 
destruindo o suporte para o fungo causador do pedrado 
passar o Inverno. Sendo aplicada antes dos primeiros frios 
outono-invernais, o azoto contido na ureia ainda pode ser 
assimilado pelas árvores, contribuindo para a formação de 
reservas nos gomos florais.  

Só deve aplicar depois da colheita das últimas 
variedades.  

Dose a utilizar - 5 a 10 kg de ureia adubo por 
hectare. Devem ser aplicados, neste tratamento, pelo 
menos 1000 litros de calda por hectare.  

Deve ser mantido o coberto vegetal do solo, para 
que as ervas retenham os excedentes de azoto resultantes 
da aplicação de ureia, evitando assim a contaminação das 
águas subterrâneas e de superfície. 

 

 

CANCRO EUROPEU DA MACIEIRA 

Neonectria galligena (Bres.) Rossman & 
Samuels  

 

Recomenda-se a aplicação de uma calda à base de 
cobre (hidróxido, oxicloreto ou sulfato), durante e no fim 
da queda das folhas, sobretudo se o tempo decorrer 
chuvoso, nos pomares ou parcelas de pomar formados 
por variedades sensíveis a esta doença e onde é notada a 
presença de sintomas. As árvores plantadas em solos 
pesados ou submetidas a adubações azotadas excessivas, 
estão particularmente expostas aos cancros.  

Medidas preventivas:  
 Eliminar o mais possível os ramos secos que 

apresentem feridas de cancro, de modo a evitar a 
disseminação da doença.  

 

 A lenha resultante destas operações deve ser 
retirada do pomar e queimada ou guardada em lugar seco 
e abrigado da chuva, no caso de se destinar a consumo 
doméstico.  
 

  Na instalação de pomares novos, plantar 
variedades menos sensíveis ao cancro europeu. 
 
 

 

 
 

Necrose de cancro em ramo de macieira 

 

http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/ft2010/ficha_tecnica_41_2011.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/archivos/folletos/1368709554_DIVULGAÇÃO_4_2012_cancro_europeu_macieira_NET.pdf


PEDRADO DA 
NESPEREIRA DO JAPÃO 

 

Fusicladium eriobotryae (Cavara) 
 

Existem variedades extremamente sensíveis e outras 
muito tolerantes ou mesmo resistentes ao pedrado da 
nespereira do Japão. Para as plantas sensíveis, o primeiro 
tratamento deve ser feito antes da floração e se as 
condições meteorológicas forem favoráveis à doença 
(chuvas continuadas), será necessário repetir os 
tratamentos até à mudança de cor dos frutos. 

A partir de agora e até ao engrossamento dos frutos, 
podem ser utilizados fungicidas à base de cobre.  

 Veja imagens aqui 
 

 
Frutos de nespereira do Japão destruídos pelo pedrado no 

início do seu desenvolvimento 
 

FOGO BACTERIANO 
Erwinia amylovora (Burrill) Winslow et al 

 
 Trata-se de uma grave doença bacteriana, que ataca as 
pomóideas e algumas outras rosáceas usadas como 
ornamentais. Embora a doença ainda não tenha sido assinalada 
no Entre Douro e Minho, a sua existência já foi confirmada 
noutras regiões do país (Centro, Oeste, Lisboa e Vale do Tejo, 
Alentejo). Aconselhamos os senhores fruticultores, viveiristas de 
árvores de fruto e ornamentais, pessoas que cultivem pequenas 
hortas e jardins, a estarem atentos aos sintomas desta doença.  
 O fogo bacteriano é disseminado por todos os órgãos 
das plantas exceto pelas sementes. Através dos frutos, o risco 
de difusão da bactéria é também mínimo. Por isso, as exigências 
legais para a circulação e comércio de vegetais hospedeiros 
desta bactéria, não incidem sobre sementes e frutos, mas 
apenas sobre o material de propagação vegetativa (porta-
enxertos, garfos, árvores enxertadas). 

Leia mais aqui  
 
 
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________ 
 

PRUNÓIDEAS 
 

CEREJEIRAS, PESSEGUEIROS E AMEIXEIRAS 

CANCROS PROVOCADOS POR BACTÉRIAS E 
FUNGOS 

 
As cicatrizes deixadas pela queda das folhas, 

possibilitam a infeção por muitos parasitas (fungos, bactérias). 
Os produtos à base de cobre, aplicados durante o Outono, têm 
uma boa ação preventiva das doenças causadas por estes 
parasitas.  

O objetivo é manter o pomar protegido durante a 
queda das folhas. Dois tratamentos podem ser suficientes - a 
meio e no fim da queda das folhas. Deve-se ter em conta que  
a ocorrência de chuva da ordem dos 30 mm lava o produto 
aplicado e obriga à repetição do tratamento  as folhas caem 

em grande quantidade nos períodos de vento e chuva 
abundante e com a descida da temperatura, à medida que 
o Outono avança. 

 

 
 

CANCRO BACTERIANO 
 

Pseudomonas syringae van Hall. 
 

Algumas medidas preventivas do cancro 
bacteriano : 
 implantar os pomares novos em zonas o mais possível 
protegidas das geadas; 
 não replantar árvores novas junto de árvores afetadas 
pelo cancro bacteriano; 
 

 reduzir as fertilizações azotadas e evitar a aplicação 
tardia de fertilizantes; 
 

 corrigir Ph do solo nos solos ácidos, tanto em pomares 
novos, como em pomares em produção (solos ácidos são 
favoráveis ao cancro bacteriano); 
 

 retirar dos pomares e queimar as árvores e/ou ramos 
afetados pelo cancro bacteriano. 

 
CANCRO DE FUSICOCCUM 

Fusicoccum amygdali Delec 
 

 Grave doença das prunóideas, causada por um 
fungo que origina a morte dos raminhos de um ano e dos 
rebentos do ano.  
 

 Algumas medidas preventivas para reduzir o 
inóculo e impedir a entrada do fungo pelas feridas de 
poda e outras lesões dos troncos e ramos: 
  eliminar durante a poda os ramos atingidos 
pelo cancro; 
  reduzir as adubações azotadas até ao mínimo 
necessário; 

 não usar sistemas de rega que molhem as 
folhas (aspersão, micro-aspersão). 
 

http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/galeria/index.php
http://www.inrb.pt/fotos/editor2/erwinia_amylovora__fogo_bacteriano.pdf
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/fitosanidade/fogo_bacteriano.html


 

Raminhos novos de pessegueiro destruídos por 
ataque conjugado de cancro de Fusicoccum e lepra 

 

LEPRA DO PESSEGUEIRO 
 

Taphrina deformans (Berk.) Tul. 
 
 

O outono é uma das duas épocas em que 
podem ser feitos tratamentos preventivos contra 
esta doença, procurando impedir a entrada do fungo 
pelas pequenas feridas deixadas pela queda das 
folhas. Pode ser efetuado um tratamento com 
sulfato de cobre (calda bordalesa). Este tratamento 
deverá ser repetido até à queda das folhas, 
sobretudo se o Outono decorrer chuvoso e húmido. 
Estes tratamentos têm também efeitos positivos no 
controlo do crivado, de bactérias causadoras de 
cancros, do cancro de Fusicoccum e outras.  

 

DOENÇA DO CHUMBO 
Chondrostereum purpureum (Pers.) (Pouz.) 

 

A doença do chumbo não tem tratamento 
conhecido. Devem ser tomadas algumas medidas 
preventivas para remediar a situação em cada local e 
impedir o alastramento da doença: 
 

  realizar a poda unicamente durante a atividade 
vegetativa da árvore - a seguir à floração nas variedades 
tardias; a seguir à colheita nas variedades precoces;  
  arrancar e queimar as árvores mais gravemente 
atingidas; 
  cortar os ramos das árvores parcialmente 
tocadas pelo chumbo - se o fungo ainda não tiver passado 
para o tronco, pode salvar-se a árvore. Utilizar uma pasta 
fungicida para desinfetar as feridas extensas resultantes 
destes cortes (pode ser uma pasta à base de cobre).  

Veja imagens aqui 
______________________________________________________________________________________ 
 

 

 
 
 

CITRINOS 
(LARANJEIRA, LIMOEIRO, TANGERINEIRA, 

LIMEIRA) 
MÍLDIO OU AGUADO 

Phytophthora hibernalis Carne e outras  
 Deve efetuar durante o Outono/Inverno, 
(sobretudo se ocorrerem períodos chuvosos prolongados), 
tratamentos contra o míldio, aplicando uma calda 
bordalesa. Nos locais sujeitos a geadas, esta calda pode 
ter um efeito protetor contra o frio, se for alcalina, ou 
seja se contiver uma dose reforçada de cal (por exemplo, 
1,5 kg de sulfato de cobre + 2 kg de cal por 100 litros de 
água). Deve haver o cuidado de atingir com a calda toda a 
copa da árvore. 
 

 
Tangerineira atacada pela gomose (Phytophthora), com 

 parte da copa já seca 
 

GOMOSE BASAL OU GOMOSE PARASITÁRIA 
DOS CITRINOS 

 

Phytophthora spp. 
 

As infeções dos fungos causadores desta doença 
dão-se com as primeiras chuvas do outono. Nas árvores 
adultas, a doença localiza-se sobretudo no colo e na zona 
inferior do tronco, na parte superior das raízes principais e 
na parte inferior das pernadas, se estas forem baixas. As 
árvores doentes apresentam feridas no colo e tronco com 
fendilhamento da casca, exsudação de goma castanha, 
amarelecimento e queda de folhas e frutos, frutos 
pequenos, ramos secos, progressivo enfraquecimento e 
morte. O processo pode levar anos, conforme as 
condições de solo e clima e a resistência das plantas e dos 
porta-enxertos. Como medidas preventivas, recomenda-
se:  

 

 afastar as águas superficiais e de rega do colo 
do tronco das árvores; 

 

 manter uma boa drenagem do solo, pois os 
solos encharcados favorecem o desenvolvimento da 
doença;  

 

 proceder também à limpeza das ervas junto do 
colo das árvores, reduzindo a concentração de humidade 
e facilitando o arejamento;  

 

http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/galeria/index.php


 cortar os ramos inferiores da copa – por ser 
nestes que a doença incide mais facilmente – pelo menos 
a 50 cm do chão; melhora-se assim também o arejamento 
do tronco; 

 

 desinfetar as lesões, de poda ou acidentais, nos 
ramos e tronco;  

 

 evitar o stress hídrico e proceder a uma 
fertilização adequada dos pomares;  

 

 recomendam-se também tratamentos com 
carácter preventivo, atingindo bem as pernadas e o tronco 
das árvores até à zona do colo.  

 As árvores muito debilitadas devem ser 
arrancadas. Se mais de metade da copa estiver ainda sã, 
podem ser adotadas algumas medidas curativas:  

 

 fazer uma limpeza profunda das feridas, 
retirando todo o tecido morto, e de seguida aplicar um 
fungicida, por pulverização ou pincelagem e um isolante 
(tipo “isolcoat”) (neste caso, deve ser feita 
simultaneamente uma poda ligeira).  

 

 em viveiros e pequenos quintais ou jardins, dá 
bons resultados fazer a solarização do solo (em Julho-
Agosto) para eliminar o fungo causador da gomose. Sabe-
se que a solarização, feita nos meses mais quentes do 
Verão, pode eliminar praticamente este fungo do solo.  

 
Veja imagens aqui 
__________________________________________________________________

_ 

DIOSPIREIRO 
 

MOSCA DO MEDITERRÂNEO 
 

  As variedades de maturação precoce 
estão expostas a ataques de mosca, com risco de perda 
total da produção. Se costuma ter ataques desta praga, 
deve vigiar e realizar um tratamento inseticida. Os 
produtos homologados para o combate à mosca do 
mediterrâneo em diospireiro são  lufenurão (ADRESS, 
MATCH, MATCH 050 EC) e spinosade (SPINTOR ISCO). As 
especialidades à base de spinosade são admitidas em 
fruticultura biológica.  
_________________________________________________________________ 

 

NOGUEIRA 
BACTERIOSE DA NOGUEIRA  

 

Xantomonas arboricola pv. juglandis 
 

É aconselhável proceder a um tratamento com 
uma calda à base de cobre durante a queda das folhas. 
Além destes tratamentos bacteriostácticos, devem ser 
tidos em conta os seguintes princípios de prevenção: 
  

 plantação de árvores sãs - (isentas de bacteriose); uma 
percentagem, mesmo baixa, de plantas contaminadas, 
constitui a fonte primária de inóculo, que depressa se 
espalhará por todo o pomar; 
 

 condução e poda – plantar novos pomares com 
compassos que favoreçam o arejamento e a iluminação 

das árvores; copas mais abertas permitem a penetração e 
melhor dispersão das caldas no seu interior; 
 

 adubações equilibradas - o excesso de azoto pode 
favorecer o desenvolvimento da bacteriose.  
 

 análise do solo e correção da acidez (calagem), pois a 
acidez dos solos favorece o desenvolvimento da 
bacteriose.  
 

 irrigação - todos os tipos de irrigação que molhem as 
folhas são desaconselhados (incluindo os micro-
aspersores que, mesmo que não molhem as folhas, 
aumentam o ambiente húmido favorável à bacteriose); 
evitar o excesso de água; 
 

 proteção cuidada dos pomares novos - até à entrada 
em frutificação, efetuando os tratamentos necessários 
todos os anos; 

                
 Raminho de inverno são  Raminho de inverno com 

sintomas de bacteriose (encurvado e seco) 
 

 

 

 
 

ANTRACNOSE DA NOGUEIRA 
Gnomonia leptostyla (Fr.) Ces. e de Not. 

  

 Como medida preventiva e de forma a diminuir as 
possibilidades de ataque da doença, recomenda-se a 
eliminação das folhas caídas (enterramento, queima, 
compostagem), já que o fungo causador da doença aí 
passa o Inverno, infetando o pomar na primavera 
seguinte.  
 

MOSCA  
Este ano foi caraterizado por um bom 

vingamento de frutos na Região. Contudo, no final do 
verão, observámos a presença de larvas de mosca na 

http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/FICHAS_DRAEDM/Ficha_tecnica_061_1996.pdf
http://geo.drapn.min-agricultura.pt/agri/galeria/index.php
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/ft2010/ficha_tecnica_40_2011.pdf
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/ft2010/ficha_tecnica_14_2008.pdf


casca verde (exocarpo) das nozes, principalmente nas 
variedades Lara e Franquette, em diversos locais (Ponte 
Lima, Braga, Vila Nova de Gaia). Ainda não identificámos 
a espécie em causa.  
_________________________________________________________________ 

 
 

ACTINÍDEA 
(“KIWI”) 

 

CANCRO BACTERIANO OU PSA 
Pseudomonas syringae pv actinidiae 

 

 Esta bacteriose da actinídea foi pela primeira vez 
identificada na região em 2010 e desde então tem 
infetado todos os anos novos pomares. 
 Os SINTOMAS ainda visíveis nesta altura do ano, 
são os seguintes:  
  Folhas com pequenas necroses castanhas, 
circundadas por halo amarelo (este sintoma não é 
específico desta doença);   
  Cancros nos ramos e tronco;  
  Morte de ramos e de plantas inteiras.  

 Exsudação abundante de seiva alaranjada ou 
avermelhada nos ramos atacados. 
 

 MEDIDAS PREVENTIVAS Não existem meios de 
luta curativos, pelo que:  se deve evitar a introdução da 
bactéria no pomar.  As plantas mortas devem ser 
arrancadas e queimadas.  O material infetado não deve 
ser deixado no pomar, não deve ser destroçado nem 
incorporado no solo.  Nas plantas que apresentem 
sintomas, poderão fazer-se atarraques (50 cm atrás da 
zona infetada), tentando regenerar a planta a partir de 
nova rebentação.  Os rebentos deverão ser observados 
e, caso apresentem sintomas da doença, as plantas 
deverão ser arrancadas e queimadas. 
 TRATAMENTOS com produtos à base de cobre 
são recomendados no outono-inverno, após a queda das 
folhas, e quando as plantas apresentem feridas devido 
ao granizo ou ventos fortes. Estes tratamentos são 
bacteriostáticos, não matam a bactéria, embora reduzam 
grandemente a sua atividade.  

OUTRAS MEDIDAS CULTURAIS 
  As adubações deverão ter por base análises de 
solo e foliares, evitando o vigor excessivo das plantas.  
  Deve-se manter o controlo (corte) do coberto 
vegetal no solo do pomar, contribuindo para diminuir a 
atmosfera de humidade no pomar. 
  Não utilizar formas de rega que contribuam 
para manter uma atmosfera excessivamente húmida no 
interior do pomar (aspersores, micro-aspersores).  
  As plantas com sintomas deverão ser podadas 
em último lugar, tendo-se o cuidado de desinfetar as 
tesouras e os serrotes com uma solução de hipoclorito de 
sódio (lixívia) ou álcool a 70%.   
  Podar com tempo seco e sem nuvens. Este 
cuidado dever ser redobrado em pomares onde já tenha 
sido detetada a doença.  

  A aplicação de tratamentos à base de cobre 
(sulfato) imediatamente a seguir à poda é muito 
importante para reduzir a incidência do cancro 
bacteriano. 

Leia mais aqui  
_________________________________________________________________

__ 

OLIVEIRA 
GAFA  

Colletotrichum spp. 
 

A gafa causa o apodrecimento das azeitonas, 
dando origem a azeites muito ácidos e de fraca qualidade.  

Nos anos com outonos chuvosos, pode causar 
elevados prejuízos. À aproximação e na presença de 
chuvas continuadas, recomenda-se a aplicação de um 
tratamento à base de cobre (hidróxido, oxicloreto ou 
sulfato de cobre), com particular atenção nos olivais 
novos em sistemas intensivos.  
 

OLHO-DE-PAVÃO  
 

Spilocaea oleagina (Castagne) Hughes  
  

 Recomenda-se o tratamento contra esta doença, 
durante o outono, com um produto à base de cobre. O 
olho-de-pavão pode causar uma desfoliação grave das 
oliveiras, queda de frutos e consequente perda de 
produção. Uma poda equilibrada, que favoreça o 
arejamento da copa, pode ajudar a diminuir a incidência 
da doença. 

 

_________________________________________________________________
________ 

 
 

TRATAMENTO DE DOENÇAS DA OLIVEIRA 

Doença Produto 
Épocas de 
aplicação 

gafa 

- oxicloreto de 
cobre 
- hidróxido de 
cobre 
- sulfato de cobre 
- sulfato de 
cobre+cálcio 
(calda bordalesa) 

Antes das chuvas do 
outono. 

olho-de-
pavão 

- oxicloreto de 
cobre 
- óxido cuproso 
- hidróxido de 
cobre 
 
 

1 a 2 aplicações no 
outono, na presença 
de manchas.  

cercospo-
riose 

- oxicloreto de 
cobre 

Antes das grandes 
chuvas do outono, 
repetindo 3 a 4 
semanas depois, se as 
chuvas continuadas 
persistirem 

http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/fitosanidade/psa_kiwi.html
http://www.drapn.min-agricultura.pt/drapn/conteudos/ft2010/ficha_tecnica_19_2008.pdf


NOTAS SOBRE O USO DE FUNGICIDAS À 
BASE DE COBRE 

 

 A vantagem da utilização de produtos à base de 
cobre em tratamentos de outono/inverno, como os que 
aqui se recomendam, reside no facto da sua estabilidade 
química: os produtos de origem mineral, como o cobre e o 
enxofre, por exemplo, não se degradam sob a ação do 
oxigénio nem da luz, como acontece com os produtos 
orgânicos. Apenas a chuva acaba por os lavar. Sobretudo 
durante o Inverno devem preferir-se formas de cobre de 
ação progressiva, mais resistentes à lavagem pelas 
chuvas - o sulfato de cobre (calda bordalesa). 
  

 No entanto, a utilização do cobre deve ser 
limitada, porque a sua acumulação no solo ao longo dos 
anos pode trazer problemas de toxicidade, mais 
acentuados nos solos ácidos. 
_________________________________________________________________
__ 

CONTROLO DE INFESTANTES 
 

 Durante o Inverno, é vantajoso manter o solo 
coberto com vegetação. A presença de ervas nos pomares 
(e vinhas) durante o Outono-Inverno, em nada prejudica 
as árvores, quando estas estão em pleno repouso 
vegetativo. Uma parte das infestantes será inativada pela 
geada, durante o Inverno.  
 A presença de ervas infestantes contribui para a 
proteção do solo da erosão e para a melhoria da sua 
permeabilidade e da sua estrutura. Além disso, os nitratos 
existentes no solo, libertados em resultado da humidade e 
das temperaturas amenas do Outono, são absorvidos 
pelas infestantes e assim temporariamente imobilizados, 
em vez de serem arrastados para as águas subterrâneas e 
superficiais, poluindo-as. Enfim, a vida microbiana do solo 
é favorecida pela atividade das raízes das ervas 
espontâneas e pela matéria orgânica que a decomposição 
destas plantas proporciona.  
 Assim, um pomar "mal cuidado" durante o 
Outono-Inverno, pode revelar-se muito mais limpo do 
ponto de vista ambiental, que uma parcela muito 
agradável à vista… 

 
___________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

HORTÍCOLAS 
LESMAS E CARACÓIS 

 

As lesmas e caracóis podem causar prejuízos em 
horticultura e floricultura, sendo bastante sensíveis 
culturas como alface, couve lombarda e repolhos, 
espinafres, morangos, etc..  
 

A multiplicação de lesmas e caracóis é favorecida 
por invernos amenos e verões húmidos. Tempo frio ou de 
seca é-lhes desfavorável.  

Lesmas e caracóis têm numerosos inimigos naturais  
insetos do solo - como os carabídeos -  ouriços 
cacheiros  aves - como os melros - são grandes 
consumidores destes animais.  

A luta contra as lesmas e caracóis deve basear-se 
sobretudo em medidas preventivas:  rotação de 
culturas  eliminação dos restolhos e de outros restos de 
cultura  utilização de estrumes e compostos bem 
curtidos  controlo cuidadoso das ervas nas culturas e à 
volta das parcelas, de forma a eliminar todos os abrigos 
potenciais nas proximidades da parcela ou dentro das 
estufas  proteção dos animais auxiliares. Os trabalhos 
mecânicos, como as sachas e gradagens podem perturbar 
a reprodução, dispersando os ovos e expondo-os ao ar, 
diminuindo acentuadamente as populações. 

Apenas em casos de mais difícil controlo, podem 
ser utilizados moluscicidas, numa luta direta contra estes 
inimigos das culturas. Todos os estudos realizados 
mostram que as aplicações precoces dão melhores 
resultados. O moluscicida deve ser espalhado na altura da 
sementeira ou antes do nascimento das plantas. Depois 
do primeiro tratamento, é necessário vigiar as parcelas 
tratadas e renovar a aplicação, caso os ataques persistam 
ou se os grânulos tiverem sido deteriorados pelas chuvas. 
A aplicação no decurso da vegetação, quando as culturas 
estão em desenvolvimento, é menos eficaz e permite 
apenas limitar os prejuízos já declarados. 
 

 
TOMATEIRO 

TRAÇA DO TOMATE 
(Tuta absoluta Povolny) 

 

 Trata-se de uma praga introduzida há poucos anos 
na Região, e que vem causando alguns prejuízos, tanto em 
estufas como em culturas de ar livre. Além do tomateiro, 
tem como hospedeiros a batateira, a beringela e plantas 
espontâneas da família das solanáceas como a erva-moira 
e a figueira-do-inferno.  
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Como medida preventiva para o controlo e 

manutenção em níveis toleráveis da traça do tomate, 
recomenda-se que, depois de terminado o período de 
colheita comercial, sejam eliminados os restos de cultura, 
incluindo os frutos que possam ter ficado no solo.  

 

 
Recomenda-se também a eliminação das plantas 

espontâneas hospedeiras atrás referidas nas imediações 
da cultura de tomateiro.  
 

Consulte a tabela anexa, onde se resume informação 
disponível sobre doenças e pragas do tomateiro. 

Figueira-do-inferno (Datura stramonium) 

                                                Erva-moira (Solanum nigrum) 



PRINCIPAIS DOENÇAS E PRAGAS DO TOMATEIRO – SINTOMAS, FONTES DE INÓCULO (MEIOS DE INFEÇÃO)  
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Mal murcho do tomateiro (Ralstonia solanacearum)                        

Medula negra (Pseudomonas corrugata)                        

Ponteado bacteriano (Pseudomonas syringae pv. tomato)                        

fu
n

go
s 

Alternariose (Alternaria dauci sp. solani)                        

Fusariose vascular (Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici)                        

Míldio (Phytophthora infestans)                        

Murchidão das plântulas ou “Damping-off” (Fusarium e outros)                        

Oídio (Leveillula taurica)                         

Podridão cinzenta (Botrytis cinerea)                        

Podridão das raízes (Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici)                        

Rizoctónia (Rhizoctonia solani)                        

Suberose radicular ou “Corky root”  (Pyrenochaeta lycopersici)                        

Verticiliose (Verticillium dahliae)                        

ví
ru

s Bronzeamento (Tomato spoltted wilt vírus) (TSWV)                        

Frisado amarelo (Tomato yellow leaf curl virus) (TYLCV)                        

Amarelo do tomateiro (Tomato chlorosis virus) (ToCV)                        

 Nemátodes das galhas radiculares (Meloidogyne spp.)                        

ác
ar

o
s 

Ácaro branco das estufas (Polyphagotarsonemus latus)                        

Ácaro do bronzeamento do tomateiro (Aculops lycopersici)                        

Aranhiço vermelho comum (Tetranychus cinnabarinnus)                        

Aranhiço amarelo comum (Tetranychus urticae, Tetranychus spp.)                         

in
se

to
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Larvas mineiras (Lyriomiza trifoli, L. huidobrensis, L. bryoniae)                        

Tripe da Califórnia (Frankliniella occidentalis)                        

Afídeo da sardinheira (Aulacorthum solani)                        

Afídeo da batateira (Macrosiphum euphorbiae)                        

Afídeo verde do pessegueiro (Myzus persicae)                        

Mosca branca das estufas (Trialeurodes vaporariorum)                        

Mosca branca do feijão (Bemisia tabaci)                        

Lagarta do tomate (Helicoverpa armigera)                        

Traça do tomateiro (Tuta absoluta)                        

 
 



PRINCIPAIS DOENÇAS E PRAGAS DO TOMATEIRO – FORMAS E MEIOS DE DISPERSÃO; PREVENÇÃO E TRATAMENTO 
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 Mal murcho do tomateiro                             

Medula negra                             

Ponteado bacteriano                             

fu
n

go
s 

Alternariose                             

Fusariose vascular                             

Míldio                             

Murchidão das plântulas / “Damping-off”                             

Oídio                              

Podridão cinzenta                             

Podridão das raízes                             

Rizoctónia                             

Suberose radicular ou “Corky root”                              

Verticiliose                             

ví
ru

s Bronzeamento (TSWV)                            

Frisado amarelo (TYLCV)                            

Amarelo do tomateiro (ToCV)                            

 Nemátodes das galhas radiculares                             

ác
ar

o
s 

Ácaro branco das estufas                             

Ácaro do bronzeamento do tomateiro                             

Aranhiço vermelho comum                             

Aranhiço amarelo comum                             

in
se

to
s 

Larvas mineiras                             

Tripe da Califórnia                            

Afídeo da sardinheira                             

Afídeo da batateira                             

Afídeo verde do pessegueiro                             

Mosca branca das estufas                             

Mosca branca do feijão                             

Lagarta do tomate                             

Traça do tomateiro                            

Fonte principal: Principais doenças e pragas do tomateiro e meios de luta. Isabel Abrantes, M. Clara Vieira dos Santos, M. Ivone Clara, José Entrudo Fernandes, M. de Lurdes Marques et al. Instituto do Ambiente e Vida. Universidade 
de Coimbra, 2007 ; Outras fontes: Manual de Horticultura no Modo de Produção Biológico. Isabel de Maria Mourão (Ed.) , Esc. Sup. Agr. de Ponte de Lima, 2007; Compendium of Tomato Diseases.  J. B. Jones, John Paul Jones, 
R.E.Stall & T.A. Zitter, APS Press, Minnesota, USA, 1997; DGAV .          
 Controlo dos insetos vetores                      

http://www.ci.esapl.pt/off/maiores23anos-2012/agricultura-biologica.pdf
http://www.dgav.pt/fitofarmaceuticos/guia/finalidades_guia/Insec&Fung/Culturas/tomateiro.htm

